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APRESENTAÇÃO

É muito importante começar bem o dia. Particularmente, começo o meu sempre com orações, leituras bíblicas e a Santa Missa. Começar o dia dessa forma nos lembra logo cedo a quem pertencemos, os nossos compromissos de cristão e a nossa vocação maior, que é a salvação eterna por meio de Jesus Cristo.

Pensando nisso, decidi há alguns anos utilizar a Internet como instrumento de evangelização. O objetivo é o de enviar, ainda pela manhã, o Evangelho do Dia e mensagens cristãs por e-mail como uma carta de uma pessoa querida ou um conselho dos pais.

A beleza e a profundidade de alguns textos levou-me a consolidar em um único volume as mais belas mensagens e orações enviadas no ano de 1999. Além de servir como subsídio para encontro religiosos, o objetivo deste volume é também o de levar essas mensagens às pessoas que ainda não têm acesso à Internet.

Como forma de utilização deste volume, sugiro que você não leia mais de um texto por dia, deixe-o sempre a vista, e medite um pouco sobre o seu conteúdo, se possível logo pela manhã. Se você gostou e tem acesso à Internet, envie já um e-mail para msg_crist_1@hotmail.com e solicite a sua inclusão na lista de distribuição, que é gratuita.

Os nossos agradecimentos a todos aquelas pessoas que nos enviam mensagens e orações que subsidiam esse trabalho. Que Deus Pai, o dono da messe, os abençoe!

Enfim, espero que você tenha uma boa leitura, e que a cada dia você possa sentir mais a presença de Jesus em sua vida.

Paz e Bem!

Marcelo Cordeiro.

Belo Horizonte, 15 de agosto de 2000.

Festa de Nossa Senhora da Boa Viagem.
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UM FATO REAL

Dois irmãozinhos maltrapilhos, provenientes da favela, um deles de cinco anos e o outro de dez, iam pedindo um pouco de comida pelas casas da rua que beira o morro. Estavam famintos: "vai trabalhar e não amole", ouvia-se detrás da porta; "aqui não há nada moleque", dizia outro. As múltiplas tentativas frustradas entristeciam as crianças. Por fim, uma senhora muito atenta disse-lhes: "Vou ver se tenho alguma coisa para vocês ...coitadinhos!" E voltou com uma latinha de leite.

Que festa! Ambos se sentaram na calçada. O menorzinho disse para o de dez anos: você é mais velho, tome primeiro ... e olhava para ele com seus dentes brancos, a boca semi-aberta, mexendo a ponta da língua.

Eu, como um tolo, contemplava a cena.

Se vocês vissem o mais velho olhando de lado para o pequenino!

Leva a lata à boca e, fazendo gesto de beber, aperta fortemente os lábios para que por eles não penetre uma só gota de leite. 

Depois, estendendo a lata, diz ao irmão: 

- Agora é sua vez. Só um pouco.

E o irmãozinho, dando um grande gole exclama:

- Como está gostoso!

- Agora eu, diz o mais velho. E levando a latinha, já meio vazia, à boca, não bebe nada.

- Agora você.

- Agora eu.

- Agora você.

- Agora eu.

E, depois de três, quatro, cinco ou seis goles, o menorzinho, de cabelo encaracolado, barrigudinho, com a camisa de fora, esgota o leite todo...ele sozinho.

Esse "agora você", "agora eu" encheram-me os olhos de lágrimas ...

E então, aconteceu algo que me pareceu extraordinário. O mais velho começou a cantar, a sambar, a jogar futebol com a lata de leite. Estava radiante! O estômago vazio, mas o coração trasbordante de alegria. Pulava com a naturalidade de quem não fez nada de extraordinário, ou melhor, com a naturalidade de quem está habituado a fazer coisas extraordinárias sem dar-lhes maior importância.

Daquele moleque nós podemos aprender a grande lição: "há mais alegria em dar do que em receber".

É assim...que nós temos de amar. Sacrificando-nos com tal naturalidade, com tal elegância, com tal descrição, que os outros nem sequer possam agradecer-nos o serviço que nós lhe prestamos.

Mensagem recebida de:

Caroline Galvão

A CRIANÇA E DEUS

Uma criança pronta para nascer perguntou a Deus: "Dizem-me que estarei sendo enviado à Terra amanhã... Como eu vou viver lá, sendo assim  pequeno e indefeso?"

E Deus disse: "Entre muitos anjos, eu escolhi um especial para você. Estará lhe esperando e tomará conta de você."

Criança: "Mas diga-me: Aqui no Céu eu não faço nada a não ser cantar e sorrir, o que é suficiente para que eu seja feliz. Serei feliz lá?"

Deus: "Seu anjo cantará e sorrirá para você... A cada dia, a cada instante, você sentirá o amor do seu anjo e será feliz."

Criança: "Como poderei entender quando falarem comigo, se eu não conheço  a língua que as pessoas falam?"

Deus: "Com muita paciência e carinho, seu anjo lhe ensinara a falar."

Criança: "E o que farei quando eu quiser Te falar?"

Deus: "Seu anjo juntara suas mãozinhas e lhe ensinará a rezar."

Criança: "Eu ouvi que na Terra há homens maus. Quem me protegerá?"

Deus: "Seu anjo lhe defenderá mesmo que signifique arriscar sua própria vida."

Criança: "Mas eu serei sempre triste porque eu não Te verei mais."

Deus: "Seu anjo sempre lhe falará sobre Mim, lhe ensinará a maneira de  vir a Mim, e Eu estarei sempre dentro de você."  Nesse momento havia muita paz no Céu, mas as vozes da Terra já podiam ser  ouvidas. A criança, apressada, pediu suavemente:  "Ó Deus, se eu estiver a ponto de ir agora, diga-me por favor, o nome do  meu anjo."

E Deus respondeu: "Você chamará seu anjo... Mãe, Mamãe! Ela te amará e dará a ti sua própria vida por você, caso seja necessário!"

Mensagem recebida de:

José Geraldo de Oliveira

A LIÇÃO DA BORBOLETA

Um dia, uma pequena abertura apareceu em um casulo, um homem sentou e observou a borboleta por várias horas conforme ela se esforçava para fazer com que seu corpo passasse através daquele pequeno buraco. Então pareceu que ela parou de fazer qualquer progresso. Parecia que ela tinha ido o mais longe que podia, e não conseguia ir mais longe.

Então o homem decidiu ajudar a borboleta, ele pegou uma tesoura e cortou o restante do casulo. A borboleta então saiu facilmente. Mas seu corpo estava murcho e era pequeno e tinha as asas amassadas. O homem continuou a observar a borboleta porque ele esperava que, a qualquer momento, as asas dela se abrissem e esticassem para serem capazes de suportar o corpo, que iria se afirmar a tempo.

Nada aconteceu. Na verdade, a borboleta passou o resto da sua vida rastejando com um corpo murcho e asas encolhidas. Ela nunca foi capaz de voar. O que o homem, em sua gentileza e vontade de ajudar, não compreendia era que o casulo apertado e o esforço necessário à borboleta para passar através da pequena abertura era o modo com que Deus fazia com que o fluido do corpo da borboleta fosse para as suas asas de modo que ela estaria pronta para voar uma vez que estivesse livre do casulo.

Algumas vezes, o esforço é justamente o que precisamos em nossa vida. Se Deus nos permitisse passar através de nossas vidas sem quaisquer obstáculos, ele nos deixaria aleijados. Nós não iríamos ser tão fortes como poderíamos ter sido. Nós nunca poderíamos voar.

Eu pedi força... e Deus me deu dificuldades para me fazer forte.

Eu pedi sabedoria... e Deus me deu problemas para resolver.

Eu pedi prosperidade... e Deus me deu cérebro e músculos para trabalhar.

Eu pedi coragem... e Deus me deu perigo para superar.

Eu pedi amor... e Deus me deu pessoas com problemas para ajudar.

Eu pedi favores... e Deus me deu oportunidades.

Eu não recebi nada do que pedi ...  Mas eu recebi tudo de que precisava.

Mensagem recebida de:

Maurício Duarte 

A PISCINA E A CRUZ

Um de meus amigos ia toda quinta-feira a noite a uma piscina coberta. Ele sempre via ali um homem que lhe chamava a atenção: ele tinha o costume de correr até a água e molhar só o dedão do pé. Depois subia no trampolim mais alto e com um esplêndido salto mergulhava na água. Era um excelente nadador. Não era de estranhar, pois, que meu amigo ficasse intrigado com esse costume de molhar o dedão antes de saltar na água.

Um dia tomou coragem e perguntou-lhe a razão daquele hábito. O homem sorriu e respondeu: "Sim, eu tenho um motivo para fazer isso. Há alguns anos, eu era professor de natação de um grupo de homens. Meu trabalho era ensina-los a nadar e a saltar de trampolim. Certa noite não conseguia dormir e fui à piscina para nadar um pouco; sendo o professor de natação, eu tinha uma chave para entrar no clube. "Não acendi a luz porque conhecia bem o lugar. A luz da lua brilhava através do teto de vidro. Quando estava sobre o trampolim, vi minha sombra na parede em frente. Com os braços abertos, minha silhueta formava uma magnifica cruz. Em vez de saltar, fiquei ali parado, contemplando aquela imagem." 

O professor de natação continuou: "Nesse momento, pensei na cruz de Jesus Cristo e em seu significado. Eu não era um cristão, mas quando criança aprendi um cântico cujas palavras me vieram a mente e me fizeram recordar que Jesus tinha morrido para nos salvar por meio de seu precioso sangue. 

"Não sei quanto tempo fiquei parado sobre o trampolim com os braços estendidos e nem compreendo por que não pulei na água. Finalmente voltei, desci do trampolim e fui até a escada para mergulhar na água. Desci a escada e meus pés tocaram o piso duro e liso... na noite anterior haviam esvaziado a piscina e eu não tinha percebido!" "Tremi todo e senti um calafrio na espinha. Se eu tivesse saltado, seria meu último salto. 

Naquela noite, a imagem da cruz na parede salvou a minha vida. Fiquei tão agradecido a Deus - que por me amar permitiu que eu continuasse vivo - que me ajoelhei na beira da piscina. Tomei consciência de que não somente a minha vida física, mas minha alma também precisava ser salva. Para que isso acontecesse, foi necessária outra cruz, aquela na qual Jesus morreu para nos salvar. Ele me salvou quando confessei os meus pecados e me entreguei a Ele." 

"Naquela noite fui salvo duas vezes, física e espiritualmente. Agora tenho um corpo sadio, porém o mais importante é que sou eternamente salvo. Talvez agora você compreenda porque eu molho o dedão antes de saltar na água. 

Mensagem recebida de:

Emerson Mantovani

A VITÓRIA REQUER ESPERA

"Esperei com paciência pelo Senhor, e Ele se  inclinou  para mim e ouviu o meu clamor" (Sl 40,1).

A oração é o meio de comunicação mais  perfeito  e  completo entre a criatura e seu Criador. Porém, precisamos aprender a orar. Sem duvida, antes de mais nada,  precisamos  orar  com fé; e fé é ter confiança que no tempo certo a solução virá. (Hb 2,.3b). Haverá ocasiões que a espera  nos  afligirá,

mas temos de nos  lembrar  que  algumas  vezes  a  demora  é necessária, para que Deus efetue mudanças em nossa  vida  ou altere situações na vida de pessoas envolvidas  na  resposta que esperamos.

Ao chegar em casa, depois de haver assistido  a  uma  ópera, certa senhora abastada notou que sua jóia de alto valor  não se encontrava mais presa ao vestido. Ficou apreensiva porque a  recebera  do  esposo  há  poucas  semanas.  Era   preciso recupera-la. Julgando-a perdida no carro, desceu as  escadas e foi a garagem. Abriu o carro, examinando-o  cuidadosamente em cada cantinho, mas nada! O que fazer? Já se  fazia  tarde e, então, o mais sensato seria deixar para o dia seguinte as novas buscas e providencias.

Antes de dormir, ainda deu mais uma boa olhadela  no  quarto de vestir para ver se a encontraria ali. Tudo em vão. Aquela foi uma noite de insônia... Nas  primeiras  horas  da  manhã seguinte, aquela senhora fez uma ligação para o teatro  onde estivera na véspera e foi gentilmente atendida pelo  gerente a  quem  contou,  com  detalhes,  a  respeito  do  ocorrido. Disse-lhe que estava  certa  de  haver perdido,  durante  o espetáculo da  noite  anterior,  a  sua  jóia de    valor incalculável --um broche de ouro  cravejado  de  brilhantes. Sobretudo, era um presente do marido!

O gerente, demonstrando todo o  interesse  em  colaborar  na busca, pediu-lhe que permanecesse na linha,  enquanto  faria as  verificações de  praxe.  Saiu  então a   procura    do administrador, a quem contou a historia indagando em seguida a respeito do possível aparecimento  da  jóia em  meio  aos papéis retirados do chão do teatro. O administrador informou prontamente que a jóia havia sido encontrada e  guardada  em lugar seguro. Voltando ao telefone para transmitir  a  feliz notícia,  o  gerente  constatou  que  a  senhora  já havia desligado. Como não havia revelado  seu  nome,  endereço ou número do seu telefone, foi impossível encontra-la para  lhe entregar a jóia que tanto desejou recuperar.

Quantas pessoas buscam a Deus pedindo alguma coisa de  muita importância,  mas  que  não ficam  na  linha  aguardando  a resposta. Desanimam depressa demais e vão em busca de  outra solução, esquecidas do fato de que Deus algumas vezes demora numa resposta porque o tempo não é oportuno ou porque a nossa vontade não esta em perfeita sintonia com a dele. Para se conseguir vitórias - materiais, intelectuais e, sobretudo, espirituais - é imprescindível que se saiba esperar. A  falta de paciência na espera pode levar  alguém a  precipitações, cujas conseqüências conduzem a sofrimentos ou prejuízos que poderão acompanha-la pelo resto da vida.

Mensagem recebida através de:

Antônio Xisto Arruda

APRENDIZADO DO AMOR

Diz a lenda que o Senhor, após criar o homem e não tendo mais nada sólido para construir a mulher, tomou um punhado de ingredientes delicados e contraditórios, tais como timidez e ousadia, ciúme e ternura, paixão e ódio, paciência e ansiedade, alegria e tristeza e assim fez a mulher e a entregou ao homem como sua companheira. 

Após uma semana, o homem voltou e disse: 

- Senhor, a criatura que você me deu faz a minha vida infeliz. Ela fala sem cessar e me atormenta de tal maneira que nem tenho tempo para descansar. Ela insiste em que lhe dê atenção o dia inteiro... e assim as minhas horas são desperdiçadas. Ela chora por qualquer motivo. Facilmente fica emburrada e fica às vezes muito tempo ociosa. Vim devolvê-la porque não posso viver com ela. Depois de uma semana o homem voltou ao Criador e disse: 

- Senhor, minha vida é tão vazia desde que eu trouxe aquela criatura de volta! Eu sempre penso nela: em como ela dançava e cantava, como era graciosa, como me olhava, como conversava comigo e como se achegava a mim. Ela era agradável de se ver e de se acariciar. Eu gostava de ouvi-la rir. Por favor, dê-me de volta. 

- Está bem, disse o Criador. E a devolveu.

Mas, três dias depois, o homem voltou e disse: 

- Senhor, eu não sei. Eu não consigo explicar, mas depois de toda esta minha experiência com esta criatura, cheguei à conclusão que ela me causa mais problemas do que prazer. Peço-lhe, tomá-la de novo! Não consigo viver com ela! O Criador respondeu: 

- Mas também não pode viver sem ela. 

E virou as costas para o homem e continuou o seu trabalho. O homem desesperado disse: 

- Como é que eu vou fazer? Não consigo viver com ela e não consigo viver sem ela!

E arremata o autor:

Achei que, com as tentativas, você já tivesse descoberto: 

Amor é um sentimento a ser aprendido: 

É tensão e satisfação. 

É desejo e hostilidade. 

É alegria e dor. 

Um não existe sem o outro. 

A felicidade é apenas uma parte integrante do amor. 

Isto é o que deve ser aprendido. 

O sofrimento também pertence ao amor. 

Este é o grande mistério do amor. 

A sua própria beleza e o seu próprio fardo. 

Em todo o esforço que se realiza para o aprendizado do amor é preciso considerar sempre a doação e o sacrifício ao lado da satisfação e da alegria. 

A pessoa terá sempre que abdicar alguma coisa para possuir ou ganhar uma outra coisa. Terá que desembolsar algo para obter um bem maior e melhor para sua felicidade.

É como plantar uma árvore frente a uma janela. Ganha sombra, mas perde uma parte da paisagem. Troca o silêncio pelo gorjeio da passarada ao amanhecer. 

É preciso considerar tudo isto quando nos dispomos a enfrentar o aprendizado do amor. 

Mensagem recebida de:

Emerson Mantovani 

ASSIM QUERO ENVELHECER

Quero envelhecer sorrindo

Depois de tanta lágrima vertida

Quero envelhecer servindo

Para dar sentido à minha vida!

Quero envelhecer perdoando

Com o coração sem ódio

e sem rancor

Quero envelhecer sonhando

Que no mundo ainda existe amor.

Quero envelhecer, Senhor

Ao pé da Tua cruz

Ao lado de Maria

Secando suas lágrimas de dor

E recebendo forças

para um novo dia.

Assim quero envelhecer

Olhara para trás, missão cumprida

Juntar as mãos em prece e dizer

Aqui estou, Senhor:

recebe minha vida!

Iracema Osório Jorgens

(escrito aos 85 anos de idade; hoje já falecida)

Extraído da revista Brasil Cristão - outubro/99

CARIDADE - O CAMINHO EXCELENTE

Lendo algumas partes do diário da Santa Irmã Faustina [1] encontrei um trecho que me agradou profundamente: 

“Jesus veio hoje à portaria (do convento) na figura de um jovem pobre. Esse miserável jovem, com as vestes terrivelmente rasgadas, descalço e com a cabeça descoberta, estava com frio, porque o dia era chuvoso e frio. Pediu algo de quente para comer. Fui à cozinha e não encontrei nada para os pobres; mas depois de procurar por um momento, achei um pouco de sopa, que esquentei, ajuntei um pedaço de pão e ofereci ao pobre, que a tomou. No momento em que estava me entregando o prato, deu-me a conhecer que era o Senhor do céu e da terra. Quando vi quem ele era, desapareceu aos meus olhos.

Entrando em casa, refleti sobre o que tinha sucedido na portaria, e ouvi estas palavras na alma: ‘Minha filha, chegaram aos meus ouvidos as bênçãos dos pobres que, afastando-se da portaria, bendizem-me, e gostei dessa tua caridade nos limites da obediência e por isso desci do trono, para saborear o fruto da tua caridade.’”

Este belo relato nos lembra Mt 25,34-40: “Então o Rei dirá aos que estão à direita: ‘Vinde , benditos de meu Pai, tomai posse do Reino que vos está preparado desde a criação do mundo, porque tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de beber; era peregrino e me acolhestes; nu e me vestistes; enfermo e me visitastes; estava na prisão e viestes a mim.’ Perguntar-lhe-ão os justos: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer, com sede e te demos de beber? Quando foi que te vimos peregrino e te acolhemos, nu e te vestimos? Quando foi que te vimos enfermo ou na prisão e te fomos visitar?’ Responderá o Rei: ‘Em verdade eu vos declaro: todas as vezes que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, foi a mim que o fizestes.’” Nos versículos seguintes Jesus narra o destino daqueles que não fizeram caridade: o fogo eterno destinado ao demônio e aos seus anjos; o castigo eterno.

O interessante é que muitas vezes, quando fazemos algum ato de caridade, temos somente a impressão de que fizemos algo de bom para uma pessoa necessitada, mas nem sempre nos damos conta do bem que também recebemos. Aquela pessoa carente do seu auxílio (não necessariamente de bens materiais) pode ser uma pessoa que Deus colocou no seu caminho para que você fosse misericordioso, para te ajudar a merecer a recompensa eterna! E a gente nem percebe isso. Mas tem que ser por verdadeira caridade, por amor a Jesus e ao próximo.

Na parábola do rico e de Lázaro (Lc 16,19-30), o homem rico, que se vestia de linho finíssimo, comia do bom e do melhor e nunca deu a menor importância à indigência do pobre Lázaro deitado à sua porta. Conclusão: Lázaro foi para junto do patriarca Abraão e o rico foi para os tormentos do inferno. O rico pão-duro e de coração duro também nunca se deu conta de que, dia após dia, estava desperdiçando a oportunidade que Deus estava lhe dando de ser salvo.

Que Jesus arranque o nosso coração de pedra, egoísta, que não sabe amar e partilhar os nossos dons, e nos dê um coração bondoso, caridoso e misericordioso como o dele, para que possamos acolher com muito amor todos os que estiverem necessitados da nossa caridade.

Amém!

“Assim também a fé, se não tiver as obras, é morta em si mesma. Mas dirá alguém: ´Tu tens a fé e eu tenho as obras´; mostra-me a tua fé sem obras e eu te mostrarei a minha fé pelas minhas obras.” (Tg 2,17-18)

Marcelo Cordeiro.

-----------------------------------------------------------------

A Irmã Faustina nasceu na Polônia em 25/08/1905 e faleceu em 05/10/1938. Durante sua vida, tinha aparições de Jesus, que lhe confiou a missão de divulgar a devoção à Divina Misericórdia. Em 1978, a Sagrada Congregação da Doutrina e Fé autorizou a devoção à Divina Misericórdia. Em 1993, Ir. Faustina foi beatificada, em Roma, e canonizada em 2000  pelo Papa João Paulo II.

[1] Extraído do livro EU SOU O AMOR E A PRÓPRIA MISERICÓRDIA, do Prof. Dr. Bruno Rychlowski S.D.B., Editora Paulus, 1993

COMPAIXÃO

Era uma vez um velho muito velho, quase cego e surdo, com os joelhos tremendo.

Quando se sentava à mesa para comer, mal conseguia segurar a colher. Derramava a sopa na toalha e, quando afinal, acertava a boca, deixava sempre cair um bocado pelos cantos. O filho e a nora dele achavam que era uma porcaria e ficavam com nojo.

Finalmente, acabaram fazendo o velho se sentar num canto atrás do fogão. Levavam comida para ele numa tigela de barro e o que era pior nem lhe davam o bastante. O velho olhava para a mesa com os olhos compridos, muitas vezes cheios de lágrimas.

Um dia, suas mãos tremeram tanto que ele deixou a tigela cair no chão e ela se quebrou. A mulher ralhou com ele, que não disse nada, só suspirou. Depois ela comprou uma gamela de madeira bem baratinha e era ali que ele tinha de comer.

Um dia, quando estavam todos sentados na cozinha, o neto do velho, que era um menino de quatro anos, estava brincando com uns pedaços de pau. O que é que você está fazendo? - perguntou o pai. 

Estou fazendo um cocho, para papai e mamãe poderem comer quando eu crescer. - O menino respondeu. O marido e a mulher se olharam durante algum tempo e caíram no choro. Depois disso, trouxeram o avô de volta para a mesa. 

Desde então passaram a comer todos juntos e, mesmo quando o velho derramava alguma coisa, ninguém dizia nada.

A Compaixão é uma das Virtudes do Ser Humano.

Mensagem recebida de:

Mônica Aparecida da Silva

FCAV/UNESP - Jaboticabal/SP

CONFIA NO SENHOR

Às vezes eu lhe pergunto:

"Senhor, é este seu desejo?"

E aí eu o ouço dizer:

"Filho querido, fique calmo".

Às vezes me sinto frustrado,

porque penso que sei o que é melhor.

E aí eu o ouço dizer:

"Filho atormentado, descanse".

Às vezes eu me sinto solitário,

e penso que preciso ter alguém.

E sua voz vem tão clara dizendo: 

"Meu filho...por favor, espere...

...eu conheço os planos que tenho para você,

e as maravilhas que você verá.

Se você puder ser mais paciente

e confiar em mim...

eu tenho planos para o seu sucesso,

eu tenho planos para ajudá-lo a crescer,

eu faço muito mais do que você pode ver

e muito mais coisas que você não sabe.

Por favor, espere.

Mas saiba disto, filho: Eu Amo Você,

você é precioso para mim.

Antes que você se formasse no útero,

eu planejei seu destino.

Sempre tenho algo especial pra você,

e espero que você aprenda

que os presentes que eu lhe dou,

você não poderá ganhar sem mim.

Eles não vêm com etiquetas e preços,

porque já foram pagos antes :

ao calvário eu dei meu Filho,

para que você jamais se perdesse.

Descanse confiante e jamais 

se negue a fazer o bem.

Eu prometo que meu Filho voltará a você

exatamente como disse que voltaria.

Eu nunca poderia esquece-lo,

Meu Filho tem seu nome escrito na palma da mão.

Portanto não perca a coragem nem desanime

quando minha resposta for : "Ainda não".

Mensagem recebida de:

Fernando Ramos Vale

CONVITE DE AMOR DE JESUS

Vem, meu filho, vem buscar em meu Coração as graças que tanto desejo comunicar-te. Para agradar-me não é preciso ter muita ciência, basta amar-me e querer amar-me. Basta que mostres o teu coração e me comuniques todos os teus desejos. Vem, filho meu, fala-me com singeleza, como falarias ao teu mais íntimo amigo. Não tens ninguém que me queiras recomendar? Diz-me o nome de teus pais, parentes, irmãos e amigos. Diz-me o que desejas que faça a cada um deles.

Pede muito a meu Coração; são-lhe agradáveis as almas generosas que se empenham em favor do próximo. Fala-me dos pobres que quiseras aliviar ... dos doentes que quiseras remediar ... dos maus que quiseras converter ... dos inimigos com quem te queres reconciliar ... . Faz-me por todos uma fervorosa oração. Lembra-me que prometi ouvir a súplica nascida do coração. Não tens nada a me pedir para ti? ... Escreve, se quiseres, uma longa lista de todas as tuas necessidades e vêm lê-la ao meu Coração. Pede o meu auxílio e eu te ajudarei nos esforços que fizeres para te corrigir. Filho, não desanimes, não te envergonhes! No céu há muitos santos que tinham na terra os defeitos que tu tens. Mas pediram-me e entregaram-se ao meu Coração!

Não hesites, pois posso valer-te em tudo e por tudo; pede-me com toda a confiança: bens espirituais e corporais, saúde, êxito feliz nos trabalhos, nos negócios e nos estudos. Quando esses bens forem úteis à santificação eu os concedo com prazer. Meu filho, se soubesses quanto bem te quero e quanto desejo fazer por ti!

Não tens, por acaso, algum desgosto? Conta-me tuas penas. Quem te aborreceu? Quem te ofendeu, quem te desprezou?... Conta-me tudo, e diz-me que a todos perdoas e eu te abençoarei. Confia plenamente em meu Coração. Entrega-te todo à minha Providência!

Não tens alguma alegria que me queiras comunicar? Por que não vens contar-me as tuas felicidades? O que foi que te consolou? O que te fez sorrir? O que te aliviou o coração? O que te deu alegria? Saiba que todo o bem que te acontece procede de meu Coração. Por que não vens agradecer-me? Filho, a gratidão te alcançará sempre novos benefícios. O reconhecimento faz descer do céu o orvalho da graça. O benfeitor gosta de ver lembrada as suas bondades. Sê grato e consolarás o meu Coração.

Enfim, não tens alguma promessa a fazer-me? Prometes ser amável e amigo para com aquelas pessoas que ofenderam teu amor próprio? Promete-me, filho, e vem a cada dia buscar em meu Coração a força de cumprir as tuas promessas, pois eu também prometo ajudar-te. E de agora em diante, com mais dedicação, com mais obediência e fervor, entrega-me os teus trabalhos diários; sê modesto, silencioso, resignado, caridoso e paciente. Ama, ama muito a Virgem Santíssima, minha Mãe Imaculada, e sacrifica tudo para seres verdadeiro filho de Maria. Amanhã, vem de novo visitar-me.

DE PAI PARA FILHO

O pai entrou de mansinho no quarto do filho que dormia tranqüilamente e falou como quem tinha muito a considerar:

"Escute meu filho: digo isto, enquanto você dorme aí com a mão sob o rosto e os cabelos pregados na testa úmida. Há poucos minutos, lendo o meu jornal, fui tomado de intenso remorso. Inquieto, vim para perto do seu leito. Eis o que eu pensava, meu filho: fui implicante com você; repreendi-o quando se vestia para a escola e porque não lavara o rosto com cuidado. Falei com aspereza por causa dos sapatos sujos. Gritei, zangado, quando deixou suas coisas no chão. Ao café, de manhã, achei pretexto também para resmungar. "Você derrama leite na toalha; devora em vez de comer; tinha os cotovelos sobre a mesa; punha manteiga demais no pão."

E, quando saímos, você para brincar e eu para tomar o ônibus, você voltou-se, deu adeus com a mão e gritou: 'até logo, paizinho!'. Fechei a cara e, como resposta, disse: 'endireite os ombros!'

Depois, tudo começou à tarde. Quando vinha pela rua vi-o, de joelhos no chão brincando; suas meias estavam furadas. Humilhei-o diante dos colegas, mandando que seguisse à minha frente, para dentro de casa: 'as meias são caras e se você tivesse que comprá-las teria mais cuidado.' Imagine, filho, ouvir isso de um pai!

Lembra-se quando, mais tarde, eu lia na sala e você entrou timidamente, com um traço de mágoa no olhar? Levantei o jornal, impaciente pela interrupção, e você hesitou na porta. 'Que é que você quer?', rosnei.

Você não disse nada, mas correu pela sala e, num pulo rápido, atirou-se sobre mim, me abraçou, me beijou e os seus bracinhos me apertaram com o amor que Deus fez florescer no seu coração e que nem a minha negligência conseguia reprimir.

Bem, filho, foi pouco tempo depois disso que o jornal me escapou das mãos e o meu espírito se sacudiu por uma preocupação terrível: 'que será de mim, se me escravizo a este hábito de viver xingando, estar sempre repreendendo?'

É a única recompensa que lhe dou por ser um menino sadio? Não é que não o ame; é que queria exigir demais. Media a sua juventude pelo gabarito da minha idade.

E há tanto de bom, de excelente e verdadeiro em seu caráter! O seu pequeno coração é tão amplo como a própria aurora a descer sobre os morros. A prova estava naquele impulso espontâneo de vir correndo para me beijar e me dar boa-noite. Nada mais vale esta noite, meu filho.

Vim para o lado de sua cama, na escuridão, onde me ajoelhei, envergonhado, como uma pequena penitência. Sei que você não compreenderia estas coisas se eu as dissesse enquanto você estava acordado, mas amanhã serei um paizinho de verdade.

Serei mais que um amigo; sofrerei quando você sofrer; rirei quando você sorrir; morderei a língua quando me brotarem palavras impacientes. Direi repetidas vezes, como uma oração: 'ele é apenas um menino, uma criança.' Receio e temo que o tenha tomado por homem.

Entretanto, meu filho, contemplando-o agora, encolhido e cansado sobre a cama, convenço-me de que você é apenas uma criancinha. Ainda ontem você dormia nos braços de sua mãe com a cabeça apoiada no ombro dela.

Pedi demais, pedi demais!"

Pense nisso!

Aquele pai teve oportunidade de pedir desculpas ao filho por ter sido tão rude, mas, infelizmente, há tantos pais que só se dão conta disso depois que os filhos crescem ou partem para o mundo espiritual.

Pensemos nisso!

Mensagem recebida de:

Climaco

DEUS AINDA FALA COM AS PESSOAS?

Um jovem foi para o estudo da Bíblia numa noite de quarta-feira. O pastor dividiu entre ouvir a Deus e obedecer a palavra do Senhor. O jovem não pode deixar de querer saber se "Deus ainda fala com as pessoas?".

Após a pregação ele saiu para um café com os amigos e eles discutiram a mensagem. De formas diversas eles falaram como Deus tinha conduzido suas vidas de maneiras diferentes.

Era aproximadamente 10 horas quando o jovem começou a dirigir-se para casa.

Sentado no seu carro, ele começou a pedir " Deus! Se ainda falas com as pessoas, fale comigo. Eu irei ouvi-lo. Farei tudo para obedecê-lo" . Enquanto dirigia pela rua principal da cidade, ele teve um pensamento muito estranho: "Pare e compre um galão de leite". Ele balançou a cabeça e falou alto "Deus é o Senhor? ". Ele não obteve resposta e continuou dirigindo-se para casa.

Porém, novamente, surgiu o pensamento: "compre um galão de leite". O jovem pensou em Samuel e como ele não reconheceu a voz de Deus, e como Samuel correu para Eli. "Muito bem, Deus! No caso de ser o Senhor, eu comprarei o leite". Isso não parece ser um teste de obediência muito difícil. Ele poderia também usar o leite. O jovem parou, comprou o leite e reiniciou o caminho de casa.

Quando ele passava pela sétima rua, novamente ele sentiu um pedido "Vire naquela rua". Isso é loucura, pensou e, passou direto pelo retorno. Novamente ele sentiu que deveria ter virado na sétima rua. No retorno seguinte, ele virou e dirigiu-se pela sétima rua. Meio brincalhão, ele falou alto "Muito bem, Deus. Eu farei". Ele passou por algumas quadras quando de repente sentiu que devia parar. Ele brecou e olhou em volta. Era uma área misto de comércio e residência. Não era a melhor área, mas também não era a pior da vizinhança.

Os estabelecimentos estavam fechados e a maioria das casas estavam escuras, como se as pessoas já tivessem ido dormir, exceto uma do outro lado que estava acesa.

Novamente, ele sentiu algo, "Vá e dê o leite para as pessoas que estão naquela casa do outro lado da rua". O jovem olhou a casa. Ele começou a abrir a porta, mas voltou a sentar-se. "Senhor, isso é loucura. Como posso ir para uma casa estranha no meio da noite?". Mais uma vez, ele sentiu que deveria ir e dar o leite.

Finalmente, ele abriu a porta, "Muito Bem, Deus, se é o Senhor, eu irei e entregarei o leite àquelas pessoas. Se o Senhor quer que eu pareça uma pessoa louca, muito bem. Eu quero ser obediente. Acho que isso vai contar para alguma coisa, contudo, se eles não responderem imediatamente, eu vou embora daqui".

Ele atravessou a rua e tocou a campainha. Ele pôde ouvir uma barulho vindo de dentro, parecido com o choro de uma criança. A voz de um homem soou alto:

"Quem está aí? O que você quer?". A porta abriu-se antes que o jovem pudesse fugir. Em pé, estava um homem vestido de jeans e camiseta. Ele tinha um olhar estranho e não parecia feliz em ver um desconhecido em pé na sua soleira. "O que é? ". O jovem entregou-lhe o galão de leite. "Comprei isto para vocês". O homem pegou o leite e correu para dentro falando alto. Depois, uma mulher passou pelo corredor carregando o leite e foi para a cozinha. O homem seguia-a segurando no braços uma criança que chorava. Lágrimas corriam pela face do homem e, ele começou a falar, meio soluçando: "Nós oramos. Tínhamos muitas contas para pagar este mês e o nosso dinheiro havia acabado. Não tínhamos mais leite para o nosso bebê. Apenas rezei e pedi a Deus que me mostrasse uma maneira de conseguir leite". Sua esposa gritou lá da cozinha: "Pedi a Deus para mandar um anjo  com um pouco... Você é um anjo?”

O jovem pegou a sua carteira e tirou todo dinheiro que havia nela e colocou-o na mão do homem. Ele voltou-se e foi para o carro, enquanto as lágrimas corriam pela sua face. Ele experimentou que Deus ainda responde os pedidos.

Mensagem recebida através de:

Fátima Faggion

GRATIDÃO DE AMIGO

Pela amizade que você me vota,

por meus defeitos que você nem nota...

Por meus valores que você aumenta,

por minha fé que você alimenta..

Por esta paz que nós nos transmitimos,

por este pão de amor que repartimos...

Pelo silêncio que diz quase tudo,

por este olhar que me reprova mudo...

Pela pureza dos seus sentimentos,

pela presença em todos os momentos...

Por ser presente, mesmo quando ausente,

por ser feliz quando me vê contente...

Por este olhar que diz "Amigo, vá em frente!"

Por ficar triste, quando estou tristonho,

por rir comigo quando estou risonho...

Por repreender-me, quando estou errado,

por meu segredo, sempre bem guardado...

Por seu segredo, que só eu conheço,

e por achar que apenas eu mereço...

Por me apontar para Deus a todo o instante,

por esse amor fraterno tão constante...

Por tudo isso, e muito mais eu digo:

"DEUS TE ABENÇOE, MEU QUERIDO AMIGO!!!"

Mensagem recebida de:

Caroline Galvão

JOSÉ, O CARPINTEIRO

Os trinta anos que tu, José, viveste feliz ao lado de Jesus e de Maria constituem o que chamamos o período da vida "oculta" de Jesus. Neste período, nada de maravilhoso, nada de sensacional, nada de brilhante.

O teu nome, "José", a tua profissão "carpinteiro" nada têm de brilhante.

A tua pessoa, "apenas um homem bom", não ostenta nada que nos cative pela modernidade, pela grandeza, pelo poder, pela sabedoria, pela eloquência.

Não temos no Evangelho uma só palavra tua...

Outros santos receberam nomes mais significativos e gloriosos: São Pedro "Apóstolo", São Miguel "Arcanjo", Santa Rita "Advogada dos Impossíveis", São Gregório "Magno"...

Tu, porém, José.

Simplesmente, José.

Tua figura contrasta com os nossos sonhos de vir a ser protagonistas, importantes, heróis, magnatas por vocação, cobiçadores de títulos pomposos de reis e rainhas, príncipes e nobres ou pelo menos doutores!

Perdoa-nos, José, se não te achamos interessante. Se não aceitamos o teu jeito de ser. Se, por favor e respeito, te achamos o "segundo-da-fila" mais ilustre da história humana.

Os escribas e os fariseus, querendo convencer a si mesmos e aos outros da pouca categoria de Jesus, perguntavam com desprezo:

"Não é este o filho do carpinteiro?"

Tu, José, deste o pão ao teu filho, ensinaste-lhe o trabalho da plaina, do serrote e do martelo, mas status e títulos de nobreza, não lhe deste.

As tuas mãos calejadas falavam em bom som da tua pouca categoria. E essa foi a herança que transmitiste a teu filho. Ele, como tu, um "carpinteiro".

As mesmas mãos calejadas que um dia desposariam a cruz, o mesmo martelo desgastado pelo uso, o suor das duas frontes, a tua e a do teu filho, caindo ao vaivém da plaina e do serrote, a mesma roupa surrada passada de pai para filho, a mesma oficina de quintal, a mesma linguagem mal concordada e o típico sotaque interiorano, a mesma comida pouca e monótona dos pobres de Nazaré, a mesma vontade louca de reencontrar, após o trabalho, aquela mulher maravilhosa, Maria, que amavas como esposa e Jesus, como mãe.

Perdão, José, se não te compreendemos. Se não encarnamos as oito bem-aventuranças evangélicas, nem as oito mil renúncias que elas encerram. Porque achamos que os pacíficos são alienados, que os que agüentam perseguição são faltos de coragem, que os misericordiosos são assistencialistas, que os pobres são incompetentes, que os mansos não têm caráter e que aos limpos de coração falta ousadia.

Os próprios evangelistas pouco dizem de ti. Nunca citam uma palavra tua. Não nos contam um só milagre saído das tuas mãos. Nem escreveste uma só "epístola" aos nazarenos ...

Apenas nos dizem que eras justo, que eras um homem bom. Um elogio de segunda classe que fazemos a qualquer um depois de morto. Uma espécie de prêmio póstumo de consolação que atribuímos a alguém que não é nem muito sábio, nem muito poderoso, nem muito empreendedor, nem ministro, nem autoridade.

Tudo isso escondido na pessoa de um simples carpinteiro, de um zé-qualquer que encarnou como ninguém a humildade, o silêncio, o trabalho, a fidelidade.

Ensina-nos, São José, a ocupar com dignidade e decência o "segundo lugar da fila" do reino de Deus, na qual tu foste um colosso e na qual temos de atuar 99% dos mortais, que não somos heróis, nem ministros, nem primeiras-damas, nem artistas, nem idosos, nem miss universo, nem ouro, nem prata, nem bronze ...

Ensinam-nos a entrar e sair pela porta dos fundos da sociedade; a subir e descer pelo elevador de serviço da Igreja e do Reino de Deus.

A ser úteis, se necessário, na oficina de fundo de quintal, na mina e na construção, recolhendo lixo ou no serviço doméstico como Maria.

Sem que com isso fique diminuído um átimo da nossa dignidade e do nosso valor.

Foi assim que sustentaste Maria, fizeste crescer Jesus, o construtor do Reino.

A tua figura, José, não inspirou maiores escultores, pintores e poetas. Colocam-te como figura decorativa e de terceira classe nas suas obras. Apareces lá como um velhinho barbudo e decadente ao lado de uma jovem exuberante e de singular beleza.

Em nome de todos eles, prezado José, te pedimos perdão.

Em parte é tua a culpa, pois propositadamente quiseste desaparecer, encarnando o conselho de João Batista: "Convém que eles cresçam e eu diminua."

Mas ... José, porque és esposo de Maria, pai de Jesus, porque és preferido de Deus, padroeiro da Igreja, modelo de pai, nós te consideramos, junto com Maria, "o primeiro da fila" do Reino de Jesus, teu filho, a quem todas as gerações proclamam feliz e de ti se dizem, por toda a parte, grandes maravilhas.

Pe. Gabriel Galache, SJ

Extraído da revista MENSAGEIRO DO CORAÇÃO DE JESUS - Edição. Março/97. 

MEU AMIGO NÃO VOLTOU 

-"Meu amigo não voltou do campo de batalha, senhor, solicito permissão para ir a buscá-lo" - disse um soldado ao seu tenente.

-"Permissão negada". - replicou o oficial - "Não quero que arrisque a sua vida por um homem que provavelmente está morto".

O soldado, ignorando a proibição, saiu, e uma hora mais tarde regressou, mortalmente ferido, transportando o cadáver de seu amigo. O oficial estava furioso:

-"Já tinha te dito que ele estava morto!!! ! Agora eu perdi dois homens! Diga-me: valeu à pena ir lá para trazer um cadáver"?

E o soldado, moribundo, respondeu:

-"Claro que sim, senhor! Quando o encontrei, ele ainda estava vivo e pode me dizer": ‘Tinha certeza de que você viria!’

Um amigo é aquele que chega quando todo o mundo já se foi.

Mensagem recebida de:

Maurício Duarte

MILAGRE DE LANCIANO

Há mais de 12 séculos deu-se o primeiro e mais prodigioso Milagre Eucarístico da Igreja Católica. Por volta dos anos 700, na cidade italiana de Lanciano, viviam no mosteiro de São Legoziano os Monges de São Basílio, e entre eles havia um que se fazia notar mais por sua cultura mundana do que pelo conhecimento das coisas de Deus. Sua fé parecia vacilante, e ele era perseguido todos os dias pela dúvida de que a hóstia consagrada fosse o verdadeiro Corpo de Cristo e o vinho o Seu verdadeiro Sangue.

Mas a Graça Divina nunca o abandonou, fazendo-o orar continuamente para que esse insidioso espinho saísse do seu coração. Foi quando, certa manhã, celebrando a Santa Missa, mais do que nunca atormentado pela sua dúvida, após proferir as palavras da consagração, ele viu a hóstia converter-se em Carne viva e o vinho em sangue vivo. Sentiu-se confuso e dominado pelo temor diante de tão espantoso milagre, permanecendo longo tempo transportado a um êxtase verdadeiramente sobrenatural. Até que, em meio a trasbordante alegria, o rosto banhado em lágrimas, voltou-se para as pessoas presentes e disse: "Ó bem-aventuradas testemunhas diante de quem, para confundir a minha incredulidade, o Santo Deus quis desvendar-se neste Santíssimo Sacramento e tornar-se visível aos vossos olhos. Vinde, irmãos, e admirai o nosso Deus que se aproximou de nós. Eis aqui a Carne e o Sangue do nosso Cristo muito amado!"

A estas palavras os fiéis se precipitaram para o altar e começaram também a chorar e a pedir misericórdia. Logo a notícia se espalhou por toda a pequena cidade, transformando o monge num novo Tomé. A Hóstia-Carne apresentava, como ainda hoje se pode observar, uma coloração ligeiramente escura, tornando-se rósea se iluminada pelo lado oposto, e tinha aparência fibrosa; o Sangue era de cor terrosa (entre o amarelo e o ocre), coagulado em cinco fragmentos de forma e tamanhos diferentes.

Serenada a emoção de que todo o povo foi tomado, e dadas aos céus as graças devidas, as relíquias foram agasalhadas num tabernáculo de marfim mandado construir pelas pessoas mais credenciadas do lugarejo. A partir de 1713 até hoje, a Carne passou a ser conservada numa custódia de prata, e o Sangue, num cálice de cristal. Aos reconhecimentos eclesiásticos do milagre, a partir de 1574, veio juntar-se o pronunciamento da ciência moderna através de minuciosas e rigorosas provas de laboratório.

Foi em novembro de 1970 que os Frades Menores Conventuais, sob cuja guarda se mantém a Igreja do Milagre (desde 1252 chamada de São Francisco), decidiram, devidamente autorizados, confiar a dois médicos de renome e idoneidade moral a análise científica das relíquias. Para tanto, convidaram o Dr. Odoardo Linoli, Chefe de Serviço dos Hospitais Reunidos de Arezzo e livre docente de Anatomia e Histologia Patológica e de Química e Microscopia Clínica para, assessorado pelo Prof. Ruggero Bertelli, Prof. Emérito de Anatomia Humana Normal na Universidade de Siena, proceder aos exames.

Após alguns meses de trabalho, exatamente a 4 de março de 1971, os pesquisadores publicaram um relatório contendo os resultados das análises: "a Carne é verdadeira carne, o Sangue é verdadeiro sangue. A Carne é do tecido muscular do coração (miocárdio, endocárdio e nervo vago). A Carne e o Sangue são do mesmo tipo sangüíneo (AB) e pertencem à espécie humana. No sangue foram encontrados, além das proteínas normais, os seguintes materiais: cloretos, fósforos, magnésio, potássio, sódio e cálcio. A conservação da Carne e do Sangue, deixados em estado natural por 12 séculos e expostos à ação de agentes atmosféricos e biológicos, permanece um fenômeno extraordinário."

E antes mesmo de redigirem o documento sobre o resultado das pesquisas realizadas em Arezzo, os Doutores Linoli e Bertellli enviaram aos Frades um telegrama nos seguintes termos: "E o Verbo se fez Carne!". É assim que o Milagre de Lanciano, desafiando a ação do tempo e toda a lógica da ciência humana, se apresenta aos nossos olhos como a prova mais viva e palpável de que "Comei e bebei todos vós, isto é o meu Corpo que é dado por vós.", mais do que uma simples simbologia como possa parecer, é o sinal divino de que no Sacramento da Comunhão está o alimento da nossa esperança nas promessas de Cristo para nossa salvação: "Aquele que come a minha Carne e bebe o meu Sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia." (Jo 6,55)

Mensagem do Pe. Eduardo Dougherty, recebida da Associação do Senhor Jesus.

"Tão Sublime Sacramento, adoremos neste altar,

pois o Antigo Testamento deu ao Novo seu lugar.

Venha a Fé por suplemento os sentidos completar.

Ao Eterno Pai cantemos e a Jesus, o Salvador.

Ao Espírito exaltemos na Trindade Eterno Amor.

Ao Deus Uno e Trino demos a alegria e o louvor.

Amém." (São Tomás de Aquino)

Louvores e Graças se dêem a todo momento, ao Santíssimo e Digníssimo Sacramento!

NOSSOS PAIS

Há um período na vida que os pais vão ficando órfãos dos seus próprios filhos. É que as crianças crescem independentes de nós, como árvores tagarelas, e pássaros estabanados.

Crescem sem pedir licença à vida. Crescem com uma estridência alegre e, às vezes com alardeada arrogância. 

Mas não crescem todos os dias, de igual maneira, crescem de repente. Um dia sentam-se perto de você no terraço e dizem uma frase com tal maturidade que você sente que não pode mais trocar as fraldas daquela criatura.

Onde é que andou crescendo aquela danadinha que você não percebeu? Cadê a pazinha de brincar na areia, as festinhas de aniversário com palhaços e o primeiro uniforme do Maternal?

A criança está crescendo num ritual de obediência orgânica e desobediência civil. E você está agora ali, na porta da discoteca, esperando que ela não apenas cresça mas apareça. Ali estão muitos pais ao volante, esperando que eles saiam esfuziantes sobre patins e cabelos longos, soltos.

Entre hambúrgueres e refrigerantes nas esquinas, lá estão nossos filhos com o uniforme de sua geração: incômodas mochilas da moda nos ombros. Ali estamos, com os cabelos esbranquiçados. Esses são os filhos que conseguimos gerar e amar apesar dos golpes dos ventos, das colheitas, das notícias, e da ditadura das horas. E eles crescem meio amestrados, observando e aprendendo com nossos acertos e erros.

Principalmente com os erros que esperamos que não repitam. Há um período em que os pais vão ficando um pouco órfãos dos próprios filhos.

Não mais os pegaremos nas portas das discotecas e das festas. Passou o tempo do ballet, do inglês, da natação e do judô. Saíram do banco de trás e passaram para o volante das suas próprias vidas.

Deveríamos ter ido mais à cama deles ao anoitecer para ouvirmos sua alma respirando conversas e confidências entre os lençóis da infância, e os adolescentes cobertores daquele quarto cheio de adesivos, posters, agendas coloridas e discos ensurdecedores.

Não os levamos suficientemente ao Playcenter, ao shopping, não lhes demos suficientes hambúrgueres e cocas, não lhes compramos todos os sorvetes e roupas que gostaríamos de ter comprado.

Eles cresceram sem que esgotássemos neles todo o nosso afeto. No princípio subiam a serra ou iam à casa de praia entre embrulhos, bolachas, engarrafamentos, natais, páscoas, piscina e amiguinhos. Sim, haviam as brigas dentro do carro, a disputa pela janela, os pedidos de chicletes e cantorias sem fim.

Depois chegou o tempo em que viajar com os pais começou a ser um esforço, um sofrimento, pois era impossível deixar a turma e os primeiros namorados.

Os pais ficaram exilados dos filhos. Tinham a solidão que sempre desejaram, mas de repente, morriam de saudades daquelas "pestes".

Chega o momento em que só nos resta ficar de longe torcendo e rezando muito (nessa hora, se a gente tinha desaprendido, reaprende a rezar) para que eles acertem nas escolhas em busca da felicidade. E que a conquistem do modo mais completo possível.

O jeito é esperar.

A qualquer hora podem nos dar netos.

O neto é a hora do carinho ocioso e estocado, não exercido nos próprios filhos e que não pode morrer conosco. Por isso os avós são tão desmesurados e distribuem tão incontrolável carinho. Os netos são a última oportunidade de reeditar o nosso afeto. Por isso é necessário fazer alguma coisa a mais, antes que eles cresçam.

É isso aí. A gente só aprende a ser filho depois que somos pais, só aprendemos a ser pais depois que somos avós ...  Enfim, só aprendemos a viver depois que já não temos mais vida...

E...você é jovem demais !

Mensagem recebida de:

lrmendes
MENINO DAS PERNAS FRATURADAS

O Evangelho apresenta os principais acontecimentos da vida de Jesus. Estes acontecimentos são o suficiente para a formação de nossa fé, para aprendermos a amar e para que tenhamos esperança.

Porém como o próprio Evangelista escreveu: "Fez Jesus, na presença dos discípulos, ainda muitos outros milagres que não estão escritos, neste livro." (Jo 20,30) E realmente há muitos outros milagres  que não estão escritos na Bíblia, mas  que foram revelados, de forma particular, a muitos santos e videntes.

Estas revelações particulares também são importantes para a nossa vida, pois Deus é perfeito e tudo o que Ele faz é perfeito. Então Ele não revelaria algo que não importasse a nós.

Dentre estas revelações particulares, encontrei uma muito bonita, revelada a Maria Valtorta. Seque abaixo:

O dia é chuvoso, mas não como ontem, e permite ao povo de ir ao Mestre. Jesus atende num canto, as pessoas que queriam falar-lhe a sós. Depois abençoa um menino com as pernas fraturadas, desenganado pelos médicos, como explica a mãe:

"Estão quebradas no alto, perto da espinha dorsal. Corria com a irmãzinha na rua da cidade. Chocou com o carro herodiano que vinha a galope, e o carro passou por cima dele. Olha, está sentado sobre esta tabuinha. Não pode mexer-se. Sofre muito. O osso quebrado perfura-lhe a carne."

"Sofres muito?" Pergunta Jesus ao menino que chora.

"Sim"

"Aonde"

"Aqui e aqui". E toca-se com a mão os dois ossos ilíacos.

"E também aqui e aqui", e toca-se os rins e a espinha dorsal, e chora desesperado.

"Queres vir nos meus braços? Te levarei lá em cima e verás todos enquanto eu falo."

"Sim, sim" e ergue os bracinhos.

"Então vem". E Jesus passando um braço por baixo das pernas e outro por baixo das costas, toma-o, sem a tábua, e pede. "Sofres agora?"

"Não."

"Então diz adeus a mãe, e vamos." Jesus no meio da multidão carregando o menino. Vai até o fundo, sobe o rústico palanque, se senta, colocando quase deitado, o menino sobre os joelhos e segurando o resto do corpo com a mão esquerda e pergunta-lhe: "Gostas" Agora fica bonzinho e escuta."

 (...)

Vós dizeis: "E pois se tornar a cair no pecado?" Mas que dizeis vós de um menino, que por ter caído, não quisesse caminhar nunca mais, por medo de cair de novo? Que seria um medroso. Que não deve envergonhar-se de ter um passo incerto, porque todos, quando éramos pequenos, quantas vezes caímos, e caindo se aprendia a caminhar. E nem por isso os nossos pais deixaram de amar-nos.

Quem não se lembra, de como as quedas fizeram chover sobre nós, uma chuva de beijos maternos e de carícias paternas? A mesma coisa, faz o Pai Dulcíssimo que está no céu. Ele se abaixa sobre o seu pequenino, que chora prostrado no chão e lhe diz: "Não chores. Eu te levanto. Ficarás mais vigilante outra vez para não cair. Agora vem nos meus braços. Aqui desaparecerá toda tua dor e te tornarás mais forte e feliz". Isto diz o Pai nosso que está no Céu.

Isto que vos digo. Tende fé no Pai. Uma fé como aquela das crianças. De fato a criança tudo crê, tudo acha possível. Não raciocina se e como pode realizar-se uma coisa. Não mede a profundidade de um acontecimento. Crê em quem lhe inspira confiança, e faz o que lhe diz. Sede como as crianças junto do Altíssimo. Como Deus ama estes anjos, que são a beleza da terra! E da mesma maneira, ama aquelas almas, que se tornam simples, boas, puras como uma criança.

Quereis ter a fé de uma criança, para aprender a ter fé? Observai. Todos vós tivestes compaixão, deste pequenino fraturado, que eu tenho sobre os joelhos. Desenganado pelos médicos. Criança que chorava pelas dores. Nas minhas mãos não chorou. Ele que há muito chorava dia e noite, sem encontrar alívio, aqui não chorou e adormeceu calmo sobre os meus joelhos.

Eu lhe pedi: "Queres vir nos meus braços?", ele me respondeu: "Sim, sim", sem raciocinar sobre o seu estado, se ia sofrer mais, nem sobre as conseqüências do movimento. Viu no meu rosto AMOR, e respondeu: "Sim", e veio. E não sentiu dores. Gostou de estar aqui no alto e ver. Ele que estava deitado sobre esta tábua, gostou de ser colocado sobre os meus joelhos. Sorriu, brincou com minha barba e os meus cabelos e adormeceu. Está dormindo ainda com os meus cabelos na pequena mão. Agora vou acordá-lo, e o acordarei com um beijo."

E Jesus beija o menino, que acorda e sorri. Jesus pergunta-lhe:

"Como te chamas? "

"João."

"Agora escuta, João. Queres caminhar? Andar até lá onde está a tua mãe e dizer-lhe: "O Messias te abençoa pela tua fé? "

"Sim, quero", e o menino bate as palminhas feliz, e continua: "Posso então correr pelos prados? Deixar esta fria tábua dura?"

"Sim" responde Jesus.

O menino, que estava deitado, se ergue e fica ajoelhado sobre os joelhos de Jesus, estende os bracinhos, aperta o pescoço de Jesus e beija-lhe muitas vezes o rosto, dizendo: "Ah! te quero bem!"

O menino na sua alegria, nem percebe que está se movendo, que está reto. Mas os gritos da mãe e da multidão o assustam. Ele vira-se apavorado e pede a Jesus : "O que é? Por que minha mãe e os outros gritam?"

"Gritam de alegria porque tu podes caminhar. Agora vai à tua mãe. Adeus. Sê sempre bom."

O menino desce dos joelhos de Jesus e corre à mãe, lançando-se ao colo e diz: "Jesus te abençoa. Por    que choras? "

Quando a multidão cala um pouco, Jesus grita: "Fazei como o pequeno João,  vós que caís no pecado e vos feris. Tende fé no AMOR de DEUS.

Mensagem recebida de: César

ORAÇÃO DE CURA DA VIDA CONJUGAL

Um dos grandes problemas atuais está centralizado na questão familiar. A família é a estrutura básica para a sociedade. Podemos verificar isso historicamente. As quedas dos impérios, civilizações devastadas, tudo pela falta de estruturas familiares que sustentassem estes povos.

Além de ser base para a sociedade, a família é base para a verdadeira felicidade do ser humano. Por isso, devemos constituir famílias que se amem, se respeitem e vivam em um espírito de comunidade.

O amor é a base que une os casais que, por sua vez, são responsáveis pela unidade da família, porém, devido às situações do dia a dia existe um desgaste de relacionamento, o que causa afastamento dos casais, destruindo o lar, tornando insuportável a convivência familiar.

Nestas horas em que você não sabe como agir e o que falar, silencie seu coração e escute aquilo que Jesus tem a dizer. Assim, os seus gestos se transformarão e sua fala será agradável aos ouvidos e ao coração daquela pessoa que um dia você prometeu fidelidade e amor. Não permita que suas emoções falem mais forte e destruam seu lar.

Converse com Jesus neste momento e faça uma revisão do seu relacionamento conjugal.

"Jesus, você sabe os momentos de dificuldades que tenho passado. Quantas vezes pensei em desistir e seguir outros caminhos. Mas sei que você pode me ajudar. Cura estes momentos que estão gravados em minha memória e que, neste momento, estou entregando a você, meu Senhor.

Cura todos os desencontros, tira todas as mágoas. Coloca, Senhor, entre nós dois, marido e mulher, muito amor e compreensão, para que o Seu Amor possa fluir entre nós e curar nossas feridas. Como eu gostaria que tudo fosse transformado no Seu Amor! Ilumina toda mágoa e ressentimento, toda a queixa de um contra outro, toda a dor.

Sim, houve mágoas, ferimentos, traições, mas agora, diante de você, com o Seu Amor no coração, quero perdoar todas as traições, palavras, atitudes, que feriram e que me magoaram. Quero também, Jesus, pedir perdão, diante de você e também para quem amo, tudo aquilo que feriu e magoou. Faz-me nova criatura! Obrigado, Senhor, por estar tirando todos esses sentimentos negativos.

Agradeço, Jesus, pelos filhos que temos ou teremos. Tira o sentimento de fracasso, de culpa como pai ou mãe, quando dissemos palavras duras, quando ferimos os filhos injustamente, quando não dialogamos com eles. Cura toda a dor que causei a meus filhos, todo sentimento de culpa que ficou em mim. Peço perdão, Senhor! Restaura a paz e harmonia do meu lar, Senhor!" Amém

Ir. Cecília Rodrigues Vianna.

Artigo da Revista Brasil Cristão de junho/98.

ORAÇÃO DO PAPA CLEMENTE XI

Senhor, creio em Vós, fazei que creia com mais firmeza; espero em Vós, fazei que espere com mais confiança; amo-Vos, aumentai o meu amor; arrependo-me, avivai a minha dor.

Adoro-Vos como primeiro princípio;

desejo-Vos como último fim;

exalto-Vos como benfeitor perpétuo;

invoco-Vos como defensor propício.

Dirigi-me com a vossa sabedoria;

atai-me com a vossa justiça;

consolai-me com a vossa clemência;

protegei-me com o vosso poder.

Ofereço-Vos:

os meus pensamentos, para que se dirijam a Vós;

minhas palavras, para que falem de Vós;

minhas obras, para que sejam vossas;

minhas contrariedades, para que as aceite por Vós.

Quero o que quereis,

quero porque o quereis,

quero como o quereis,

quero enquanto o queirais.

Senhor, peço-Vos que:

ilumineis a minha mente,

inflameis a minha vontade,

limpeis o meu coração,

santifiqueis a minha alma.

Que me afaste das faltas passadas,

rejeite as tentações futuras,

corrija as más inclinações,

pratique as virtudes necessárias.

Concedei-me, Deus de bondade, amor por Vós,

ódio por mim,

zelo pelo próximo,

desprezo pelo mundano.

Que saiba obedecer aos superiores,

ajudar os inferiores,

acolher os amigos,

perdoar os inimigos.

Que vença a sensualidade com a mortificação,

a avareza com a generosidade,

a ira com a bondade,

a tibieza com a piedade.

Fazei-me prudente nos conselhos,

constante nos perigos,

paciente nas contrariedades,

humilde na prosperidade.

Senhor, fazei-me atento na oração,

sóbrio na comida,

perseverante no trabalho,

firme nos propósitos.

Que procure ter inocência interior,

modéstia exterior,

conversa exemplar,

vida ordenada.

Que lute por dominar a minha natureza,

fomentar a graça,

servir a vossa lei

e obter a salvação.

Que aprenda de Vós como é pouco o terreno,

como é grande o divino,

como é breve o tempo,

como é duradouro o eterno.

Fazei-me preparar a morte,

temer o juízo,

evitar o inferno,

e alcançar o Paraíso.

Por Cristo Nosso Senhor. Amém.

Mensagem recebida de:

Jose Daniel Ramos Wey 

ORAÇÃO DO PERDÃO

Senhor Jesus, peço-vos hoje a graça de perdoar. Senhor, eu vos perdôo pelas vezes em que a morte, a enfermidade e as dificuldades financeiras abateram a minha família, e por aquilo que me pareceu um castigo e que, segundo diziam, era a Vontade de Deus. Tornei-me um amargo e rebelde. Purificai, hoje, meu coração e minha mente, Senhor Jesus.

Senhor, perdôo a mim próprio por mergulhar na superstição, usar tábuas de comunicação com espíritos, ler horóscopos, ir à sessões espíritas, consultar cartomantes, ler as mãos e usar amuletos. Rejeito a todas essas superstições e vos aceito como meu Senhor e Salvador. Comunicai-me Vosso Espírito Santo.

Senhor, perdôo minha mãe pelas vezes que me magoou, ficou ressentida e zangada comigo, me puniu, preferiu meus irmãos e irmãs a mim, me chamou de tolo, feio, estúpido, o pior de seus filhos. Eu a perdôo por ter dito que eu dava muita despesa, era malquisto, um acidente, um erro, que não era o que ela esperava.

Perdôo meu pai pela falta de apoio, de amor, de afeição, de atenção e de companhia. Dou-lhe meu perdão por suas brigas, discussões, abandonos, ausências de casa; por se haver divorciado de minha mãe, por suas bebedeiras, pelas suas ásperas críticas.

Senhor, perdôo meus irmãos e irmãs, os que me rejeitaram, me caluniaram, me odiaram, me detestaram, disputaram o amor de meus pais, agrediram-me, foram severos demais comigo e tornaram minha vida desagradável.

Senhor, perdôo minha esposa ou marido pela falta de amor, de atenção e de comunicação; por seus defeitos, debilidades, falhas e outros atos ou palavras que me prejudicaram e perturbaram.

Senhor, perdôo meus filhos pela falta de respeito, pela desobediência, pelo pouco amor, cordialidade e compreensão. E pelos seus vícios e afastamento da Igreja.

Senhor, perdôo meus parentes próximos, meus avós, tios, além de outros que têm interferido em minha família, causando confusão, colocando meus pais um contra o outro.

Senhor, perdôo os parentes, especialmente minha sogra, meu sogro, meus cunhados e cunhadas, além de outros parentes de casamento, que de algum modo me ofenderam.

Senhor, perdôo meus colegas de trabalho que são desagradáveis e tornam minha vida insuportável, empurram-me trabalho que não me compete, falam mal de mim, não cooperam comigo, tentam tirar o meu emprego.

Também meus vizinhos devem ser perdoados, Senhor, pois eles são barulhentos, dão festas à noite, têm cães latidores que não me deixam dormir. Eles me importunam com suas brigas e mexericos.

Senhor, perdôo todos os padres, todas as freiras, todos os bispos, minha paróquia, as paróquia do passado, os conselhos paroquiais e de todas as conferências da Igreja e a Igreja Católica Romana, por todas as suas mudanças, falta de apoio, mesquinhez, maus sermões, falta de cordialidade, por não me apoiarem como devem, por não me inspirarem, por não me utilizarem em posição-chave, não me utilizarem no melhor de minhas capacidades, e por quaisquer aborrecimentos que atribuídos a mim ou a minha família, mesmo num passado distante.

Perdôo a todos os profissionais que me prejudicaram de algum modo: os médicos, enfermeiras, advogados, juizes, políticos e funcionários públicos.

Perdôo a todos os que me prestam serviço: policiais, bombeiros, motoristas de ônibus, assistentes sociais e, muito especialmente os mecânicos de automóveis e os técnicos de TV que me enganaram.

Perdôo meu empregador, que não me paga o suficientemente, não aprecia meu trabalho, é descortês e pouco razoável, ranzinza, implicante e, além de tudo, não me promove.

Perdôo, Senhor, a todos os professores da escola e a todos os instrutores do passado e do presente. Também aqueles que me insultaram, me humilharam, zombaram de mim, me chamaram de tolo, e me prenderam depois da aula.

Senhor, perdôo os amigos que me decepcionaram, perderam contato comigo, não se prontificaram quando precisei de ajuda, me pediram dinheiro emprestado e não me pagaram.

Senhor, rezo especialmente pela graça de perdoar àquela pessoa que mais me prejudicou na vida, e rezo em especial para que eu possa perdoar a mim próprio, por haver magoado os meus pais, por ter-me embebedado, por usar drogas, pelos pecados contra a pureza, pelos maus livros e filmes, pelo adultério, pela homossexualidade, abortos, furtos, mentiras, tapeações, fraudes.

Senhor, suplico o perdão de todas essas pessoas, pelas mágoas que lhes causei, especialmente minha mãe, meu pai, meus filhos e meu cônjuge. Agradeço-vos, Senhor, pelo amor que recebi por meio deles.

Se agora você se sente melhor física, psicológica ou espiritualmente, é porque acabou de ter uma experiência de cura por meio do perdão. Deve estar se sentindo mais leve e tranqüilo. Se não, recomendo que leia diariamente esta oração, bem devagarinho, durante nove dias. É uma novena. Peça ao Espírito Santo que o guie, que lhe abra o coração e a mente, por meio do processo do perdão.

Perdoar é divino, é o título de um livro por mim escrito, exclusivamente sobre o perdão.

Ler sobre o perdão nunca é demais. Quanto a mim, sempre que encontro um livro sobre o perdão, eu o leio, pois compreendo que é essencial para a cura. Ler sobre o perdão aumenta a consciência da necessidade de perdoar, a percepção do perdão, pois todos os dias há momentos em que deixamos de receber o amor, o afeto e a segurança de que necessitamos. Por isso eu sinto o perdão como uma experiência contínua em minha vida. Enquanto durar a nossa vida, havemos de sentir mágoas, mas podemos nos libertar pelo perdão.

Para concluir, o rito penitencial da missa nos chama ao perdão, e neste ponto é que me parece que o sinal da paz expressa com perfeição o que deve expressar; a paz de Cristo que virá a nós com tentativa de perdoar. Por isso, eu vos digo: "Que a paz do Senhor esteja convosco".

Pe. Robert De Grandis

Publicada na revista Brasil Cristão - agosto/99

Associação do Senhor Jesus

-----------------------------------------------------------------

Eu tive a experiência de fazer uma oração muito semelhante a esta durante todos os dias da quaresma e resolvi escrever o nome das pessoas que perdoei numa folha de papel, conforme sugestão que o Pe. De Grandis deu quando foi ao programa Louvemos ao Senhor, na Rede Vida.

Ao final dos 40 dias, tinha escrito 185 nomes! Por quanto tempo me enganei achando que não precisa perdoar ninguém, que não guardava mágoas ...

Sugiro que você também atenda a sugestão do Pe. De Grandis e faça essa oração por nove dias, num local bastante calmo, onde você possa se concentrar. Faça uma oração inicial ao Espírito Santo para que as pessoas que você precisa perdoar venham na sua mente. Eu me lembrei até de colegas da minha infância que já não me vinham à mente há anos.

Se você fizer essa oração, certamente o Senhor há de perdoar também os seus pecados. Afinal, na oração do Pai-Nosso nós dizemos: "Perdoai as nossas ofensas assim como nós perdoamos a que nos tem ofendido."

Marcelo Cordeiro.

OS TRÊS FILTROS

Pai e filho, na tentativa de purificar a água que utilizavam em casa, resolveram construir três filtros com carvão. 

Depois de prontos, fizeram o teste e o pai comentou:

 "Veja como a água está limpa! Todas as impurezas ficam nos filtros. 0 sujo que consegue passar por um, fica no outro e o resultado final é maravilhoso!"

A mãe, ouvindo o comentário do pai aproveitou a oportunidade e disse: " Há, também três filtros que podemos constituir dentro de nós, e são aquilo que de mais precioso alguém pode ter, ao pensar que está ajudando ou prejudicando alguém. E não precisa ser de carvão. São os filtros da VERDADE, da BONDADE e da UTILIDADE. Assim como você, meu filho, viu o resultado do uso do filtro de carvão, um dia vou lhe mostrar o que acontece quando utilizamos esses outros filtros que carregamos dentro de nós.

Passando algum tempo, o menino voltou da escola e veio comentar com a mãe um fato, num tom sensacionalista : " Mãe, sabe o que disseram da família do Nelsinho ?!"

A mãe respondeu: "Bem, meu filho, chegou a hora de usar os três filtros internos de que lhe falei naquele dia. Comecemos com o filtro da VERDADE: você tem certeza de que o que vai me contar é verdade ?"

- Bem... não sei.... só estou repetindo o que me disseram.

- Agora vamos passar pelo filtro da BONDADE: mesmo que fosse verdade, você gostaria que falassem isso da sua família ?

- Claro que não !

- Finalmente, usemos o filtro da UTILIDADE: você acha útil e necessário passar esta notícia adiante ?

- Não, mamãe. Pois é.... agora compreendo os nossos três filtros internos e procurarei lembrá-los sempre.

Nenhuma qualidade nos proporcionará mais amigos do que a disposição para admirar as qualidades dos outros, ao invés de divulgar suas fraquezas. Por que disseminar uma fofoca, quando podemos - utilizando, no momento, os três filtros - eliminá-las?

Faça isso e talvez a nossa sociedade possa ficar melhor...

PEGAR A ONDA CERTA!

Nasci em uma família católica e sempre tive ensinamentos a respeito de Deus, religião e fé enraizados na minha educação. Acreditava vagamente num Deus que me ajudava em certas ocasiões quando eu O invocava, e dessa forma ia levando minha fé de maneira ingrata e superficial. Eu pedia, Ele me ajudava e pouco tempo depois eu o colocava de lado.

Vários acontecimentos iam se sucedendo em minha vida e eu os julgava simples coincidências ou meras criações de minha fértil imaginação.

Paralelo a tudo isso, eu, como cidadão do mundo, aproveitava tudo o que ele me oferecia e me seduzia. Festas, bebidas, mulheres e outros atrativos que tanto me desviaram do verdadeiro sentido da vida.

Comecei a notar um buraco dentro de mim. Acordava todos os dias e sentia que deveria ser feito algo muito importante no dia anterior. Talvez imaginasse o que fosse, mas, preferi ficar inerte e indiferente a tudo isso . E o vazio ia me consumindo.

Algum tempo depois, "encarcerado" em meu quarto, me deliciando com mais um prazer da vida, tive um sonho. Era como se eu tivesse num tribunal sendo julgado por tudo que tinha feito na vida até aquele momento. Vários dedos apontavam para mim como se eu fosse um criminoso, e eu fiquei profundamente impressionado com tudo aquilo. Isso tudo se deu a algumas semanas da festa mais explosiva e excitante da qual eu sempre participava e à qual desejava ardentemente estar presente. O maior culto à orgia, ao sexualismo, ao bacanal. Enfim, o maior prazer que eu ansiosamente aguardava durante o ano inteiro: o carnaval!

Passaram-se os dias e o sonho parecia para mim mais uma de minhas "paranóias". Então, juntamente com minha namorada, decidi alugar uma casa para irmos ao "Templo da Folia", a famosa Aracati, passarmos o Carnaval com uma turma. Só que quando fui avisar à minha mãe, ela disse que esse ano eu não deveria ir, algo não muito bom poderia acontecer comigo. Eu insisti em ir e ela replicava, até que eu disse: "Mãe, deixa de frescura, eu vou nem que eu leve uma facada e morra lá mesmo, é lá que eu quero estar e acabou!". Ela disse que renunciava àquelas palavras e fez uma oração, mas eu não dei a mínima importância.

Sem que eu soubesse, poucos dias depois, faleceu o Ronaldo, consagrado na Comunidade de Vida Shalom, e minha mãe se fez presente ao velório dele.

Quando ela viu aquele jovem morto se lembrou das minhas palavras e com o coração muito dolorido elevou aos céus estas palavras: "Pai, por este jovem que deu a vida por ti transforma a vida de meu filho que está disposto a morrer por um carnaval." 

Com a aproximação da festa, a empolgação pelo carnaval diminuía e meu sonho começava a vir à tona várias vezes por dia. Então eu perguntei à minha namorada o que ela achava de participarmos do evento religioso que o Shalom organizava no mesmo período  o Renascer. Ela que já era de grupo e que já tinha participado outras vezes, disse-me que achava ótimo e então eu comecei a perceber que já não era a mesma pessoa e exclamei comigo mesmo: "Se Deus existe eu irei atrás d’Ele nem que seja num ginásio de esportes e em pleno carnaval."

Comuniquei minha decisão à minha família, percebi o olhar esperançoso de minha mãe. Acho até que não fui levado a sério pelos outros, mas enfim lá estava eu sozinho em minha casa na véspera do carnaval. Que longa noite foi aquela!

Enfim, chegou ao grande dia e lá estava eu me dirigindo ao Ginásio Paulo Sarasate. Quando entrei, só ouvia: "Glória a Deus! Louvado seja Deus!?" e aquelas palavras me incomodavam. As pessoas com Bíblias nas mãos e velas nos bolsos, alguns com almofadas. E eu pensando: "Aqui não é minha praia".

Os minutos iam se passando e eu começava a suar frio, roer as unhas e não sentia a menor vontade de permanecer ali. E então pensei ter feito a escolha errada. Apostei as últimas fichas de minha vida naquele dia e vi que não era nada do que eu estava precisando. Eu queria ir embora dali a qualquer custo. Olhava para o portão de saída e sem que ninguém percebesse estava disposto a "sair fora". Quando já ia virando as costas para sair, o palestrante, que estava fazendo uma oração tocou sutilmente em meu íntimo.

Ele perguntou se havia no meio daquela multidão algum surfista. Então eu parei e pensei: O que é isso! Esse cara tá falando comigo. Aquilo me parecia impossível. E ele continuou: "O surfista tem que pegar a onda certa. Aquela onda que leva até Jesus. Vai surfista, essa é a onda certa." Ao ouvir aquilo, senti como que uma flecha de fogo tivesse atingido profundamente o mais íntimo de mim mesmo, caí de joelhos por terra e comecei a derramar a lágrimas mais doces e intensas de minha vida. Ali, eu era uma criança que realmente começava a renascer. Eu começava a me sentir mais vivo e olhava aquela multidão agradecendo a Deus porque durante aqueles poucos segundos Ele falou só para mim, provando-me que me amava e que tinha preparado tudo aquilo só para dizer que me amava.

O evento foi se encaminhando e eu disse numa oração a Deus que se algum dia eu me afastasse d’Ele, que naquele momento deveria ser levado, pois, jamais meus olhos viram tamanha beleza, e meus ouvidos jamais ouviram tanta doçura.

Senhor, eu te louvo por minha mãe, que me deu a vida duas vezes, e por quem o Senhor teve tanta compaixão, e por esta obra que foi me resgatar das profundezas do pecado e me levar à verdadeira vida!

SHALOM!!!

Delcy Pereira Carvalho Filho

Texto extraído da Revista Maná Nº 58

PENSANDO NA FELICIDADE 

Quando nas íntimas horas de desespero o desalento te invadir a alma, as lágrimas te aflorarem aos olhos, busca-me: "Eu Sou aquele que sabe sufocar-te o pranto e estancar-te as lágrimas".

Quando te julgares incompreendido dos que te circundam e vires que em torno há indiferença, acerca-te de mim: "Eu Sou a luz, sob cujos raios se aclaram a pureza de tuas intenções e a nobreza dos teus sentimentos".

Quando se te extinguir o ânimo, para arrastares as vicissitudes da vida e te achares na iminência de desfalecer, chama-me: "Eu Sou a força capaz de remover as pedras do teu caminho e sobrepor-te a diversidade do mundo".

Quando inclementes te açoitarem os vendavais da sorte e já não souberes onde reclinar a cabeça, corre para junto de mim: "Eu Sou o refúgio em cujo seio encontrarás guarida para teu corpo e tranqüilidade para o teu espírito".

Quando te faltar a calma, nos momentos de maior aflição e te considerares incapaz de conservar a serenidade de espírito, invoca-me: "Eu Sou a paciência que te faz vencer os transes mais dolorosos e triunfar nas situações mais difíceis".

Quando te debateres nos paroxismos da dor e tiveres a alma ulcerada pelos abrolhos, grita por mim: "Eu Sou o bálsamo que cicatriza as chagas e te minora o padecimento".

Quando o mundo te iludir com suas promessas, falares e te aperceberes que ninguém pode inspirar-te confiança, vem a mim: "Eu Sou a sinceridade, que sabe corresponder a franqueza de tuas atitudes e excelsitudes de teus ideais".

Quando a tristeza e a melancolia te povoarem o coração e tudo te causar aborrecimento, chama por mim: "Eu Sou a alegria que insufla um alento novo e te faz conhecer os encantos do teu mundo interior".

Quando um a um fenecerem os ideais mais belos e te sentires no auge do desespero, apela por mim: "Eu Sou a esperança que te robustece a fé e te acalenta os sonhos".

Quando a impiedade recusar-se a revelar-te as faltas e experimentares a dureza do coração humano, procura-me: "Eu Sou o perdão que te levanta o ânimo e promove a reabilitação do teu espírito".

Quando duvidares de tudo, até de tuas próprias convicções e o ceticismo te avassalar a alma, recorre a mim: "Eu Sou a crença que te inunda de luz e entendimento e te habilita a conquista da felicidade".

Quando já não provares a sublimidade de uma afeição eterna e sincera e te desiludires do sentimento do teu semelhante, aproxima-te de mim: "Eu Sou a renúncia que te ensina a olvidar a ingratidão dos homens e esquecer a incompreensão do mundo".

E quando enfim, quiseres saber quem sou, pergunta ao riacho que murmura e ao pássaro que canta, a flor que desabrocha e a estrela que cintila, ao moço que espera e ao velho que recorda... "Chamo-me JESUS, o remédio para todos os males que te atormentam o espírito".

PERSPECTIVA

Um casal, recém-casado, mudou-se para um bairro muito tranqüilo. Na primeira manhã que passavam na casa, enquanto tomavam café, a  mulher reparou através da janela em uma vizinha que pendurava lençóis no varal e comentou com o marido:

- Que lençóis sujos ela está pendurando no varal! Está precisando de um sabão novo. Se eu tivesse intimidade perguntaria se ela quer que eu a ensine a lavar as roupas! O marido observou calado.

Alguns dias depois, novamente, durante o café da manhã, a vizinha pendurava lençóis no varal e a mulher comentou com o marido:

- Nossa vizinha continua pendurando os lençóis sujos! Se eu tivesse intimidade perguntaria se ela quer que eu a ensine a lavar as roupas!

E assim, a cada dois ou três dias, a mulher repetia seu discurso, enquanto a vizinha pendurava suas roupas no varal. 

Passado um mês a mulher se surpreendeu ao ver os lençóis muito brancos sendo estendidos, e empolgada foi dizer ao marido:

- Veja, ela aprendeu a lavar as roupas. Será que a outra vizinha ensinou? Porque eu não fiz nada. O marido calmamente respondeu:

- Não, hoje eu levantei mais cedo e lavei os vidros da nossa janela!

E assim é.

Tudo depende da janela, através da qual observamos os fatos. Antes de criticar, verifique se você fez alguma coisa para contribuir; verifique seus próprios defeitos e limitações. Devemos olhar, antes de tudo, para nossa própria casa, para dentro de nós mesmos. Só assim poderemos ter real noção do real valor de nossos amigos.

Lave sua vidraça! Abra sua janela!

Mensagem recebida de:

Bruno Gontijo Nobrega

PROVA DE AMOR

Numa aldeia vietnamita, um orfanato dirigido por um grupo de missionários foi atingido por um bombardeio. Os missionários e duas crianças tiveram morte imediata e as restantes ficaram gravemente feridas. Entre elas, uma menina de oito anos, considerada em pior estado.

Era necessário chamar ajuda por uma rádio e, ao fim de algum tempo, um médico e um enfermeira da marinha dos EUA chegaram ao local. Teriam que agir rapidamente, senão a menina morreria devido aos traumatismos e à perda de sangue. Era urgente fazer uma transfusão, mas como ? Após alguns testes rápidos, puderam perceber que ninguém ali tinha o sangue.

Reuniram as crianças e entre gesticulações, arranhadas no idioma, tentavam explicar o que estava acontecendo e que precisariam de um voluntário para doar sangue. Depois de um silêncio sepulcral, viu-se um braço magrinho levantar-se timidamente. Era um menino chamado Heng. Ele foi preparado às pressas ao lado da menina agonizante e espetaram-lhe uma agulha na veia. Ele se mantinha quietinho e com o olhar fixo no teto. 

Passado algum momento, ele deixou escapar um soluço e tapou o rosto com a mão que estava livre. O médico perguntou-lhe se estava doendo e ele negou. Mas não demorou muito a soluçar de novo, contendo as lágrimas. O médico ficou preocupado e voltou a perguntar-lhe e novamente ele negou. Os soluços ocasionais deram lugar a um choro silencioso, mas ininterrupto. Era evidente que alguma coisa estava errada. 

Foi então que apareceu uma enfermeira vietnamita vinda de outra aldeia. O médico pediu que ela procurasse saber o que estava acontecendo com Heng. Com a voz meiga e doce, a enfermeira foi conversando com ele e explicando algumas coisas e o rostinho do menino foi se aliviando... 

Minutos depois ele estava novamente tranqüilo. A enfermeira então explicou aos americanos:

- Ele pensou que iria morrer, não tinha entendido direito o que vocês disseram, e estava achando que ia ter que dar todo seu sangue para a menina não morrer.

O médico aproximou-se dele e, com a ajuda da enfermeira, perguntou :

· Mas, se era assim porque você se ofereceu para doar todo o seu sangue ? 

E o menino respondeu :

- Ela é minha amiga.

Mensagem recebida através de:

Edenildo Nunes Loureiro

ROSÁRIO COM EFEITO RETROATIVO

O Cardeal Hayes, de Nova Iorque, contou num sermão o seguinte fato:

"Faz alguns anos, Mr. Thompson voltou para a Igreja Católica. Sua conversão foi sincera. Mas um grande sofrimento o oprimia desde a sua conversão: no tempo em que vivera afastado da Igreja, recusara-se terminantemente a permitir o batismo de seus filhos e uma de suas filhas havia morrido sem batismo. O sentimento de culpa pesava-lhe tremendamente na alma.

Um dia falou-me da sua grande tristeza e me perguntou:

'O que é que poderei fazer por minha filha?'

'Reze por ela.', respondi-lhe.

'Mas como pode valer-lhe a minha oração, já que morreu sem o batismo?'

'Reze apesar disso e recomende a sua filha à bondade de Deus!'

'Mas se não há meio de salvação para ela, o que poderá fazer o próprio Deus?'

'Mas o senhor não sabe que para Deus não há passado, nem futuro?', tentei consolá-lo.

'Então o senhor acha que minha filha pode, apesar de tudo, salvar-se, caso eu rezar agora em diante por ela?'

'Bem. Eu explico este caso assim: Deus, a quem todas as coisas estão presentes e que já previu sua oração futura, terá salvo sua filha de qualquer maneira. Para tanto, não faltam a Deus meios e maneiras, mesmo que nós homens não o compreendamos.'

Mr. Thompson despediu-se consolado e começou bombardear o céu com orações por sua filha. Resolvera rezar todos os dias, até a sua morte, o rosário inteiro nesta intenção.

Eu já havia esquecido este caso, quando após muito tempo o bom homem me veio visitar, fora de si de alegria: 'Eminência, minha oração foi realmente atendida! Deus salvou minha filha; ela está no céu!' Parecia que meu amigo tivesse perdido o juízo. E ele começou a contar: 'Ontem visitou-me Betsy, nossa ex-doméstica que há muitos anos, até pouco antes da morte de minha filha, estava a nosso serviço. Quando ela, no correr da nossa conversa percebeu que eu me havia católico, ela ficou tomada de intensa de alegria e exclamou:

'Como Deus é bom! Há tantos anos rezo por sua conversão e agora tenho a graça de vê-la confirmada!' Nos falamos naturalmente de diversas outras coisas, entre as quais da grande preocupação que me pesava a alma, com relação à minha filha.

'Mas que filha?' perguntou ela.

'A Myrthe, de quem você tanto gostava!'

'Sim, mas quem disse que Myrthe morreu sem batismo?'

'Mas é a pura verdade, porque até o último instante impedi o seu batismo!'

'Ah, sim, me lembro. Mas o senhor acha que todas as suas proibições foram respeitadas? Eu, como boa irlandesa que sou, não me importei com suas imposições e mandei batizá-la, antes que morresse. Era de noite, na festa da Assunção da Mãe de Deus; e pedi que o padre a batizasse com o nome de Maria.'

Mal contendo a alegria que me ia na alma, perguntei-lhe: 'Mas é possível?'

'Tão possível quanto o fato de eu estar à sua frente', reafirmou-me Betsy. E se não quiser acreditar, então peço que vá à casa paroquial. Ali lhe poderão extrair o atestado de batismo da pequena Maria.'

Dizendo isto, meu amigo tirou do bolso seus documentos e, cheio de carinho e emoção, desdobrou-me o atestado de batismo que o padre vigário lhe fornecera. A oração de Mr. Thompson tivera, portanto, efeito retroativo ...

Mons. Alfons M. Weigl

Extraído do Livro da Família de 1983.

"Pois meus pensamentos não são os vossos,

e vosso modo de agir não é o meu, diz o Senhor;

mas tanto quanto o céu domina a terra,

tanto é superior à vossa a minha conduta

e meus pensamentos ultrapassam os vossos."

Isaías, 55,8-9

SAPO E O ESCORPIÃO

Já escutei de muitas pessoas a estória do sapo e do escorpião que você também já deve conhecer, mas narrarei a seguir.

Conta a estória que um escorpião estava à beira de um rio, desejando passar para o outro lado. Entretanto, via-se impossibilitado, uma vez que não sabia nadar. Enquanto olhava tristonho para o rio, eis que encontra um sapo, entrando na água. Observando a facilidade do anfíbio em detrimento de suas limitações, o escorpião não hesitou em pedir auxílio:

- Sr. Sapo, eu gostaria muito de ir para o outro lado do rio, mas não sei nadar. O senhor se importaria de me dar uma carona em cima das suas costas e me levar até lá?

O sapo, meio desconfiado, respondeu:

- Sr. Escorpião, se você não fosse peçonhento, eu até te daria a carona. Entretanto, se você subir em minhas costas, certamente me picará com seu ferrão venenoso e morrerei. Desculpe-me, mas nada feito.

O escorpião não se deu por vencido:

- Sr. Sapo, pense bem! Se eu te picar durante a carona, eu também morrerei afogado.

O argumento convenceu o sapo, que permitiu que o escorpião subisse em suas costas. Quando estavam no meio do trajeto, o escorpião picou a cabeça do sapo. O pobre do sapo, surpreso e decepcionado, disse:

- Agora que você me picou, ambos morreremos. Por que você fez isso?

O escorpião respondeu:

- Eu sei que eu vou morrer também! Desculpe-me, mas eu não posso ir contra a minha natureza ...

Será que essa estória contém alguma verdade para nós? Será que na nossa vida também nos comportamos como o escorpião?

Vamos buscar nossa resposta na Palavra de Deus. No capítulo 1 do Livro do Gênesis, após Deus criar o homem à sua imagem e semelhança, viu que tudo o que Ele tinha feito era muito bom. Portanto, a primeira conclusão que tiramos é que o homem é bom.

Mas, se somos bons, por que somos inclinados ao mal e à morte?

São Paulo, em sua epístola as romanos, nos diz: "Pela desobediência de um só homem o pecado entrou no mundo e, pelo pecado, a morte; assim a morte passou para todos os homens, porque todos pecaram ..." (Rm 5,12).

O pecado e a morte entraram no mundo por conta da desobediência do homem, que quis ser como Deus, mas sem Deus e antepondo-se a Ele, contrariando as exigências de seu estado de criatura.

Esse pecado chamado pecado original, que é transmitido a todos os homens e o priva da santidade e justiça originais, é apagado pelo Batismo. Mas, como conseqüência desse pecado, o homem passou a ter uma natureza lesada e inclinada ao mal, mas não totalmente corrompida,. Na encíclica "Gaudim et Spes", lemos: "Pois o homem, olhando para o seu coração, descobre-se inclinado ao mal e mergulhado em múltiplos males que não podem provir de seu Criador, que é bom."

O homem conservou o desejo do bem, mas sua concupiscência (inclinação ao mal) o torna dividido em si mesmo. Por isso, a vida de cada um de nós se apresenta como uma luta dramática entre o bem e o mal, entre a luz e as trevas. Esta verdadeira batalha interior entre o corpo e o espírito que cada um trava consigo mesmo é muito bem retratada por São Paulo na carta aos romanos. quando nos diz: 

"Eu sei que em mim, isto é, na minha carne, não habita o bem, porque o querer o bem está em mim, mas não sou capaz de efetuá-lo. Não faço o bem que quereria, mas o mal que não quero. Ora, se faço o que não quero, já não sou eu que faço, mas sim o pecado que em mim habita. Homem infeliz que sou! Quem me livrará deste corpo que me acarreta a morte?" (Rm 7,18-20.24).

Os dizeres de São Paulo nos deixa bastante claro que a vocação da carne é a morte, e morte eterna! Aquele escorpião morreu assim como morreriam todos os demais escorpiões que estivessem na mesma situação.

Um detalhe importante da estória é que o escorpião nunca ignorou a possibilidade de que ele poderia se sentir fortemente propenso a picar o prestativo sapo. Ele sabia que isso podia acontecer, foi advertido pelo sapo e tinha a consciência de que aquilo lhe acarretaria a morte. De que adiantaria a este escorpião ter dez, vinte ou trinta vidas? Ele desperdiçaria todas elas, porque ele não pode ir contra a sua natureza que o leva a morte. A consciência de que sua picada o levaria a morte era conhecida a priori.

Mas a estória do escorpião não se aplica ao homem. E por que não? A resposta está novamente na carta de São Paulo aos romanos: "O que era impossível à lei, visto que a carne a tornava impotente, Deus o fez. Enviando, por causa do pecado, o seu próprio Filho numa carne semelhante à do pecado, condenou o pecado na carne, a fim de que a justiça, prescrita pela lei, fosse realizada em nós, que vivemos não segundo a carne, mas segundo o espírito." (Rm 8,3-4)

Em Jesus Cristo temos a nossa salvação. A vitória de Cristo sobre o pecado é a nossa vitória sobre o pecado. Ou seja, nós nos libertamos desta realidade de morte que o pecado nos impõe pela graça de Deus e não por nossos próprios méritos. E quando dizemos graça, é por que é de graça mesmo: não precisamos pagar nada por isso, porque Jesus já pagou e bem caro!

"Assim como pela desobediência de um só homem foram todos constituídos pecadores, assim pela obediência de um só todos se tornaram justos. Sobreveio a lei para que abundasse o pecado. Mas, onde abundou o pecado, superabundou a graça. Assim como o pecado reinou para a morte, assim também a graça reinaria pela justiça para a vida eterna, por meio de Jesus Cristo, nosso Senhor." (Rm 5,19-21)

Se nós não queremos ter um destino semelhante ao do escorpião (que além de morrer ocasionou a morte do prestativo sapo), precisamos romper com o pecado e aderir ao plano de salvação e vida eterna que Deus tem para nós em seu filho Jesus. 

Portanto, da próxima vez que você ouvir essa estória do sapo e do escorpião, você há de se lembrar que você pode lutar e vencer a sua natureza humana, porque Jesus te libertou da escravidão do pecado e te deu uma vida nova em plenitude.

"Não reine, pois, o pecado em vosso corpo mortal, de modo que obedeçais aos seus apetites. Nem ofereçais os vossos membros ao pecado, como instrumento do mal. Oferecei-vos a Deus, como vivos, salvos da morte, para que os vossos membros sejam instrumentos do bem ao seu serviço. O pecado já não vos dominará, porque agora não estais mais sob a lei, e sim sob a graça." (Rm 6,12-14).

Quem de forma consciente e deliberada cede às más inclinações e nela permanece torna para si inútil o sacrifício de Cristo na cruz. Na prática, isto significa abrir mão da salvação.

Deus nos dá forças suficientes para vencermos toda a concupiscência: "Não vos sobreveio tentação alguma que ultrapasse as forças humanas. Deus é fiel: não permitirá que sejais tentados além das vossas forças, mas com a tentação ele vos dará os meios de suportá-las e sairdes dela." (I Cor 10,13)

Amém.

Marcelo Cordeiro

SENHOR

Senhor,

quando eu tiver fome,

dai-me alguém que necessite de comida;

quando tiver sede,

dai-me alguém que precise de água;

quando sentir frio, 

dai-me alguém que necessite de calor.

Quando tiver aborrecimento,

dai-me alguém que necessite de consolo;

Quando minha cruz parecer pesada,

dai-me compartilhar a cruz do outro;

quando me achar pobre,

ponde a meu lado alguém necessitado.

Quando não tiver tempo,

dai-me alguém que precise de alguns dos meus minutos;

quando sofrer humilhação,

dai-me ocasião para elogiar alguém;

quando estiver desanimada,

dai-me alguém para lhe dar novo ânimo.

Quando sentir necessidade

da compreensão dos outros, dai-me alguém que necessite da minha;

quando sentir necessidade de que alguém cuide de mim, 

dai-me alguém que eu tenha de atender;

quando pensar em mim mesma,

Voltai minha atenção para outra pessoa.

Tornai- nos dignos, Senhor,

de servir nossos irmãos que vivem e morrem pobres e com fome no mundo de hoje.

Dai-lhes através de nossas mãos, o pão de cada dia,

e dai-lhes, graças ao nosso amor compassivo,

a paz e a alegria.

Madre Teresa De Calcutá
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